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A SITUAÇÃO DA MULHER ANGOLANA  
UMA ANÁLISE CRÍTICA FEMINISTA PÓS-GUERRA 
 
(Não basta o calar das bombas e o sibilar das balas é necessário à revolução das mentes. 
Camorteiro. Luanda, 04/04/2002)  
 




Neste trabalho a autora apossa-se das ferramentas da teologia crítica feminista intercultural, 
para fazer primeiro, uma análise de conjuntura social, cultural e religioso das ideologias 
veiculadas em Angola antes e depois da colonização, para pontuar a leitora ou o leitor dos 
motivos que aparecerão nos pontos que seguem, ou seja, segundo, as conseqüências da 
longa guerra vivida por este povo na vida quotidiana das mulheres e da sociedade em geral 
e terceiro, como as instituições religiosas têm articulado seu discurso em relação às 
mulheres e suas lutas. Beneficiando-se das técnicas do pensar feminista, a autora faz uma 
análise crítica da situação atual da mulher angolana reconhecendo seus esforços e lutas para 
sua sobrevivência e no combate a discriminação, assim como, a violência domestica, social 
e religiosa. 
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In this work the author uses the tools of the critic feminist intercultural theology for: first, 
analyze the social, cultural and religious conjuncture of the ideologies conveyed in Angola 
before and after the colonization. This analysis shows to reader the motives that will be 
point in the following sections, that is: second, the consequences of the long war lived by 
this people, specially, in the daily life of the women and of the society in general and third, 
how the religious institutions have articulated their talk in relation to women and theirs 
struggles.  Benefiting itself of the techniques of feminist thinking the author critically 
analyzes the present situation of the Angolan woman recognizing her efforts and struggles 
to survive and combat the discrimination, as well as the domestic, social and religious 
violence.   
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En este trabajo se utiliza las herramientas de la teología crítica feminista intercultural para 
hacer primero, un análisis de la coyuntura social, cultural y religioso de las ideologías 
vehiculadas en Angola antes de y después de la colonización, para puntuar a la lectora o el 
lector de los motivos que serán señalados después: segundo, las consecuencias de la larga 
guerra vivida por esta gente, en especial, para la vida diaria de las mujeres y de la sociedad 
en general y tercer, como las instituciones religiosas han articulado su discurso con la 
relación las mujeres y suyas luchas. Con las técnicas de pensamiento feminista, la autora 
hace un análisis crítico para presentar la situación de la mujer Angoleña y, así, reconoce los 
esfuerzos y las peleas para su supervivencia y para la batalla contra la discriminación, así 
como también, contra la violencia domestica, social y religiosa. 




Neste ensaio nos deteremos a refletir criticamente sobre a situação da mulher em 
Angola
1
 após a guerra. Quando nos foi pedido que falássemos sobre este assunto, 
deparamo-nos com um problema. Em meio a uma realidade tão dura em que a mulher 
angolana vive, o que falar sobre ela? Portanto, como uma forma de delimitação do assunto 
abordaremos a conjuntura do país e alguns motivos coloniais internos e externos da guerra.  
Tentaremos traçar um panorama de como se encontra o país neste momento em que 
o povo busca reconstruir seus bens perdidos. Analisaremos como estão as pessoas que 
perderam suas famílias e se tornaram sozinhas no mundo (sem pai, sem mãe, sem irmãs ou 
irmãos, sem tias ou tios, enfim, sem parentes) e quais as implicações que esta situação pode 
trazer à sociedade angolana, que tem como condição essencial de sua existência a Família.
2
 
Neste sentido, como ficam as mulheres angolanas em meio a uma realidade conflitante e 
caótica que pede a todo instante a tentativa de manter a vida, já que seu grau de 
responsabilidade aumentou consideravelmente numa sociedade que está sendo apossada 
pelo mal do suicídio e da delinqüência, como mecanismo de enfrentar as angústias que 
resultam da falta de sentido de vida que se tornam cada vez mais comuns. Porque, com o 
prolongamento da guerra, de muitas pessoas foi tirado o que de mais precioso tinham. Com 
a perda da família e toda a comunidade que fazia parte de seu mundo, a pessoa sozinha, e 
muitas vezes mutilada, perde o sentido de vida.  
                                                 
1
 Angola é um país formado recentemente pelos recortes feitos na Conferência de Berlim em 1886 ( 
DILOLWA, 1978, p.23), que não respeitou o caráter dos povos que habitavam nas regiões colonizadas. 
Apenas respeitou os interesses econômicos dos colonizadores. Neste sentido, falaremos de uma Angola cheia 
de conflitos, provocada em grande parte por esta divisão anárquica que juntou povos de diversas etnias 
fazendo parte de um mesmo país. Motivo pelo qual os problemas étnicos aumentaram, sustentados e atiçados 
pelos próprios colonizadores, que tinham interesses em dividir, cada vez mais, o povo para melhor reinar. 
2
 Ainda abordaremos no corpo do trabalho o conceito de família para o Angolano, mas, por enquanto, 





                 Vol. 16, nº. 16 (2010) 
Neste sentido, abordaremos apenas o que, segundo nossa percepção, é importante 
para a compreensão do processo de guerra, motivo da destruição que, atualmente, dá lugar 
à reconstrução, e a participação ativa e a contribuição da mulher nos dois processos, tanto 
da guerra, quanto da atual reconstrução; seus dilemas, responsabilidades e desafios a 
enfrentar em todas as esferas sociais, políticas, religiosas, econômicas e culturais assim 
como as condições desta na conjuntura de reconstrução. 
 
Análise de conjuntura de Angola 
Apresentação: o povo angolano é formado por um tronco étnico-lingüístico 
denominado banto, ao povoar a África Central e Austral. “Os Banto são oriundos do norte 
da África e foram se fixando no território que hoje é Angola desde a Idade do Ferro até o 
século X. Foram se formando reinos como: do Congo e do Ndongo cujo nome do rei era 
Ngola, do qual viria a derivar o nome do país, Angola” (SANTOS, 2002, p.4; DILOLWA, 
1978, p.11-12). Além dos povos Banto ao sul e ao leste de Angola, também se encontram 
alguns povos do grupo Khoi-San (hotentotes e bosquímanos, segundo a terminologia 
colonialista). 
 
“Angola, país situado no sudoeste da África, tem uma área de 1.246.700 m2 com uma população de 
13 milhões de habitantes. O país está dividido em 18 províncias e tem como capital a cidade de 
Luanda com uma densidade demográfica de 8,3 habitantes por km
2
. Teve a vivência aproximada de 
500 anos de colonização, isto é, desde 1482 até 1961, momento em que deu início a luta armada pela 
libertação de Angola” (DILOLWA, 1978, p.11). 
 
Língua: o país possui línguas nacionais como: Kimbundo, Umbundu, Kicongo, 
Tchokwe, Mbwela, Mbunda, Yaka e outras. O colonizador impôs sua língua para melhor 
governar e proibia que os nativos falassem suas línguas de origem. Neste sentido, nos 
ensinos escolares, foi circulando a ideologia de que os negros não tinham língua, mas, 
dialetos e, por isso, para serem gente tinham que falar a língua dos portugueses. 
Lembramos que quando éramos crianças os professores batiam em nossas colegas, que 
tinham acabado de chegar das aldeias e que ainda não dominavam a língua portuguesa, por 
falarem as línguas nacionais. Atualmente, Angola é reconhecida como um país de Língua 
Portuguesa. Portanto esta é tida como língua oficial por representar a língua de unidade 
nacional.   
Atualmente ainda é de extrema importância que se fale bem a língua portuguesa e as 
mulheres das cidades de fora da capital, Luanda, que não falam bem o português são 
discriminadas pelo próprio angolano que aprendeu a desvalorizar suas línguas de origem. 
Falar bem o português é fazer parte de um status social maior que outros e outras. 
Angola foi invadida pelos portugueses em 1482. Muitos angolanos retirados do 
convívio familiar e comunitário foram trazidos às Américas como mercadorias. Os que 
ficaram na terra eram maltratados e subjugados em todos os níveis, afinal, como diziam os 
portugueses, eram pessoas sem alma. Por isso, o prolongamento da guerra teve dois 
motivos: primeiro, a colonização que deu origem a guerra de libertação nacional
3
 e 
                                                 
3
 O colonizador fez circular a ideologia de que tudo do nativo era ruim e sua religião diabólica. Este quadro 
foi se agravando e no final dos 500 anos de colonização, o povo angolano começou a organizar-se 
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segundo, por motivos particulares (dos lideres dos movimentos e das potências 
internacionais) – guerra pela hegemonia do país .4 
                                                                                                                                                    
nascimento de movimentos nacionalistas. Dispostos a desafiarem a dominação portuguesa. Em 1961, 
começou a luta armada dos movimentos o MPLA (Movimento Popular de Libertação de Angola), a FNLA 
(Frente Nacional de Libertação de Angola) e a UNITA (União para a Independência Total de Angola) contra 
os colonizadores”. Retirado em: Guia do terceiro mundo, p.29. Tivemos muitas mulheres neste processo de 
libertação colonial, a começar por Kimpa Vita e Nzinga Mbandi, exemplos da resistência do povo angolano à 
invasão estrangeira, e Deolinda Rodrigues, Lucrécia Paim, Teresa, Irene Cohen e Engrácia, heroínas da luta 
de libertação do século XX. Foi também neste período, especificamente em 1962, que foi fundada a OMA 
(Organização da Mulher Angolana) como uma ala feminina do Movimento Popular de Libertação de Angola 
(MPLA), que teve uma influência crucial no apoio às forças guerrilheiras dentro e fora de Angola. 
 “Os relatórios sobre as atividades da OMA mostram que seus membros contribuíam para a produção de 
alimentos para o exército guerrilheiro, organizavam campanhas de alfabetização e de cuidados básicos de 
saúde e transportavam armamentos e alimentos a grandes distâncias”. Retirado de Henda DUCADO, A 
mulher angolana após o final do conflito, http://www.c.r.org/accord/ang/imagos/dancing -g, acessado em 
30/07/05.  
Não há estimativas do número de mulheres que participavam do exército guerrilheiro da MPLA, mas os 
testemunhos orais indicam uma quantidade substancial. Como em outras organizações femininas, a liderança 
da OMA incluía principalmente mulheres educadas com laços familiares fortes ou maritais com a liderança 
política do partido. Não obstante, a maioria dos membros eram mulheres comuns de todos antecedentes 
sociais e étnicos, que se envolveram no ativismo político e no trabalho comunitário. 
Foi neste período também em 1962 que estas mulheres junto com as mulheres de vários países africanos 
realizaram atividades em alusão a mulher africana e fundaram a Organização Pan-Africana das mulheres 
(OPM).  
 “Por sua vez, a Liga Independente de Mulheres Angolanas (LIMA), a ala feminina da União Nacional para a 
Independência Total de Angola (UNITA) foi fundada em 1973 e também desempenhou um papel importante 
na luta pela libertação. A versão corrente é de que as mulheres que testemunharam o trabalho das alas 
femininas de outros movimentos africanos de libertação nacional instigaram a criação da LIMA. Em contraste 
com a OMA, as mulheres que ocupavam posições de liderança na LIMA não tinham laços de parentesco com 
a liderança da UNITA, devido ao temor de represálias sobre os maridos se as mulheres fracassassem nos seus 
esforços”.Retirado de DUCADOS, idem. 
A atividade das mulheres na UNITA durante a luta pela libertação envolvia o transporte de materiais, 
alimentos e armamentos para os homens na linha de combate. As cargas eram transportadas na cabeça e as 
distâncias eram longas. Suas atividades políticas consistiam principalmente na mobilização de pessoas e 
especialmente na adesão dos jovens à luta armada. As mulheres também eram treinadas como ativistas 
políticos. Durante a guerra civil após a independência, as mulheres continuaram em atividade em todas as 
frentes e a liderança da LIMA era notada em comícios políticos dentro e fora do país. 
Outras organizações femininas surgiram depois da independência nacional; é o caso da AMULID (Ação da 
Mulher Liberal Democrática). É a Organização Feminina do Partido Liberal Democrático – PLD. Existente 
desde junho de 1994, criadas com objetivo de incentivar a participação efetiva da mulher na política e na 
sociedade, levar ao contingente feminino ações e informações úteis do ponto de vista político, social e  
cultural, através de seminários, colóquios, e cursos de superação, e orientação política. Após conseguirem 
expulsar os portugueses, numa luta que durou 14 anos, estes movimentos criaram um governo de transição 
“através dos acordos de Alvor, assinados em janeiro de 1975. Cinco dias antes já havia tido um encontro em 
Mombaça, no Quênia. O comunicado final deste encontro relata que as três delegações dos partidos FNLA, 
MPLA e UNITA, obrigaram-se a cooperar em todos os domínios, especialmente no quadro da 
descolonização, defesa e integridade territorial, bem como, no da reconstrução nacional”.  
4
 Com a retirada dos portugueses, Angola precisava ser governada por representantes angolanos. Através da 
escolha de um líder pelo governo de transição que já havia feito o acordo, fato que não ocorreu.   
Consta-nos que os movimentos estavam já revestidos de interesses particulares e as diferenças ideológicas 
eram marcantes. Neste sentido, as diferenças ideológicas fizeram com que o acordo não avançasse, então, a 
FNLA e a UNITA começaram a combater contra o MPLA. Aprofundar em: Guia do terceiro mundo, p.29 e 
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“A FNLA prezava pelo tribalismo, e recebia apoio dos serviços de espionagem dos Estados Unidos e ajuda 
militar do Zaire. Já a UNITA, a semelhança da FNLA, usava de sectarismo étnico; preocupava-se em atacar 
militarmente o MPLA e recebia apoio da África do Sul, do regime apartheid regime colonial que governou a 
África do Sul, desde a entrada dos ingleses naquele país, até a independência do mesmo, que ocorreu com as 
primeiras eleições presidências, onde Nelson Mandela foi eleito presidente) da CIA e do salazarismo”. 
Salazar era o rei de Portugal na época e Angola era uma província de Portugal. Então a história conta-nos que 
a UNITA colaborava com os colonos, para derrubar o MPLA. Neste sentido seu governo era denominado de 
salazarismo. Aprofundar em, Guia do terceiro mundo, p.29. 
Segundo Menezes, o MPLA usou de uma ação astuta em 1975. Ou seja, “tomou o poder aos demais 
participantes e criou a Republica Popular de Angola, orientando-a para um modelo „socialista‟ com a 
cooperação da ex-União Soviética”, Veja MENEZES, Mamma Angola, p.33. Estes motivos permitiram com 
que levasse o povo para uma segunda guerra de libertação que durou 27 anos. Agora o inimigo já não é o 
colonizador que estava explorando o povo e, por isso, devia ser combatido, mas o próprio angolano de região 
e etnia diferente. 
Entre uma FNLA, manifestamente racista, e um MPLA explicitamente marxista, a UNITA pretendia 
apresentar-se como moderadora, capaz de merecer o apoio dos colonos (João Paulo GUERRA, idem, p.90). 
Neste sentido, as grandes riquezas naturais, de Angola, despertaram o apetite das grandes potencias em nível 
mundial, o que permitiu com que a intensificação do conflito aumentasse e tomasse o caráter não somente 
nacional, mas sobretudo internacional.  
Segundo João Paulo Guerra, “antes mesmo das principais tropas estrangeiras terem entrado no território 
angolano, já os Estados Unidos, a União Soviética, a África do Sul, a França e o Zaire, entre outros, tinham 
manifestado o seu interesse e as suas preocupações pelo futuro de Angola. Portanto, com a guerra civil que já 
vivia o país, a intervenção estrangeira acirrou todos os ódios e rivalidades e transformou a luta política numa 
verdadeira escalada militar”. 
Na verdade, Angola tornou-se um cenário de guerra, onde batalhavam grandes potências internacionais, ou 
seja, o capitalismo lutando e medindo forças com o socialismo, que era o seu maior opositor. Podemos 
fundamentar nossa afirmação quando analisamos as potências que financiavam os partidos dentro de Angola.  
A FNLA, recebeu conselheiros militares chineses, foi financiada pela CIA, era apoiada com tropas da elite do 
Zaire e, também, recebeu apoio militar dos portugueses; ajudas e apoios que eram sempre reforçadas quando 
necessário.  
Por sua vez, a UNITA recebeu vários apoios da África do Sul, da CIA, de Portugal, das tropas do Zaire 
coordenado pelos Estados Unidos da América, da Zâmbia e de Malawi. Conforme nos informa João Paulo 
Guerra, ao longo dos anos, os quadros da UNITA foram formados militarmente pelo Senegal, pela Zâmbia, 
pela Tanzânia, pela Somália, pela Tunísia, pelo Gabão, e pela Costa do Marfim, sendo que, Marrocos lhe 
forneceu uma base de instruções. Já a Arábia Saudita e o Kuwait auxiliaram financeiramente, enquanto Israel 
treinou forças especiais (GUERRA, idem, p.90). Foram vários os países que colaboraram com a UNITA, e 
como nosso interesse não é aprofundar esta questão, senão apenas apresentarmos um quadro da situação que 
nos levou a guerra, remetemos à leitura do texto de João Paulo Guerra para quem desejar aprofundar ou 
estudar minuciosamente estes fatos. “O MPLA, que estava sendo combatido pelos dois movimentos acima 
citados estava sobre proteção e ajuda de conselheiros, tropas e apoios logísticos de Cuba e da URSS” 
(GUERRA, idem, p.90). 
Pronto, estava marcado e preparado o cenário propício para a guerra de grandes potências militares em nível 
internacional, usando os nacionais como marionetes para alcançarem seus objetivos lucrativos. Pois os 
angolanos com sua riqueza compravam armas destes países que precisam sempre fazer projetos de guerras 
para venderem suas mercadorias bélicas. Enquanto os angolanos compravam os armamentos e se matavam, as 
potências e outros menos potentes, como vimos acima, que financiavam a guerra, aproveitavam a 
desorganização para retirarem do solo angolano os recursos naturais como o diamante e o petróleo.   
Inicia-se uma luta sanguinária entre irmãos fomentada e ajudada por países interessados na desorganização do 
país, como forma de se apossarem das riquezas do país sem muitos custos. “Enquanto o Zaire, ajudado pela 
FNLA invadiam o norte de Angola contra o MPLA, a África do Sul, apoiada pela UNITA, atacava o sul de 
Angola. Em 11 de novembro de 1975, Agostinho Neto, na altura presidente do movimento do MPLA, 
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Consequências desta guerra prolongada 
 
Introdução: Acreditamos que não seria necessário todos passarmos por experiências 
de guerra para avaliarmos as conseqüências que podem dela advir para um país que vive 
consecutivamente mais de 40 anos de guerra. As conseqüências são extremamente 
desastrosas. A começar pelas perdas físicas, até as perdas materiais. A guerra é sempre 
deprimente para as populações que a sofrem. Nela perdemos aquilo que jamais poderemos 
voltar a ter: a vida.  
As conseqüências desta calamidade afetam todas as áreas da vida humana, animal, 
vegetal, enfim, a catástrofe chega mesmo a ser total. Tudo se transforma. Tudo se debilita e 
nada se torna favorável. E o ser humano, que é o mais dependente de todos os seres do 
universo, padece, mingua e se acaba dolorosamente. Neste sentido o jornal Angolapresse 
nos relata que: 
 
“As mulheres sofreram as conseqüências diretas da guerra de maneiras diversas. Além do grande 
número de mulheres que morreram em conseqüência de combates, também se reconhece que muitas 
foram violentadas por combatentes de ambos os lados. Embora os soldados devessem proteger a 
população, muitos aproveitaram-se de sua posição para subjugar as mulheres. O seu comportamento 
e o impacto sobre as relações de poder entre os dois sexos talvez tenham posto fim de forma durável 
na confiança da população feminina nesses soldados. Além disso, as mulheres sofreram em maior 
proporção com acidentes causados por minas, devido às suas responsabilidades pela coleta de 
alimentos. Muitas perderam seus maridos e filhos com a guerra, aumentado assim o número de 
mulheres encabeçando lares.” (DUCADOS, Henda, A mulher angolana após o final do conflito). 
 
A) Conseqüências sociais 
Tanto tempo de guerra levou o país ao desgaste e ao êxodo rural. As populações 
perderam sua estabilidade social e comunitária. As famílias começaram a se desfazer, não 
só porque a guerra era uma realidade, mas, sobretudo, por causa dos massacres constantes 
que aconteciam e pelas ideologias partidárias que circulavam por toda parte.  
O país ficou sub-povoado e como nos relata Carlos Dilolwa, “com o inicio da 
guerra, a migração foi alargada e algumas pessoas começaram a fugir para o estrangeiro, 
das populações das regiões fronteiriças, de Cabinda, do Norte e do Leste. Neste sentido, o 
êxodo rural para as cidades também aumentou tendo com isso, existido uma grande 
movimentação por parte dos colonos como forma de suprir a mão-de-obra em certos 
setores” (1978, p.214).  Nota-se que “algumas terras ainda habitadas e cultivadas pelo povo 
angolano o colono recebeu. Ou seja, houve expulsão dos camponeses das melhores terras 
para os colonos fazerem as plantações de café, sisal e algodão que conduziram à 
proletarização de crescimento das industrias" (1978, p.344). Só que os nativos que 
começaram a trabalhar nestas industrias e campos que se tornaram dos colonos, faziam 
trabalho de escravo e não tinham benefício nenhum com relação às divisas que eles 
produziam. 
                                                                                                                                                    
Indicamos a leitura de SANTOS, 2003, p.141-173, para o aprofundamento destes dois pontos e GUERRA, 
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Ainda mais, muitas mulheres negras eram usadas pelos patrões portugueses que não 
assumiam seus filhos, dando origem a uma população mestiça e, as que negavam este 
envolvimento eram castigadas até a morte.  
Com o começo da luta de libertação e a conseqüente expulsão dos colonos, os 
angolanos retomaram seus campos e ocuparam as casas que haviam sido deixadas pelos 
colonos. Muitas mulheres viúvas, separadas, mães solteiras e jovens órfãs fizeram parte 
deste movimento de ocupação de casas. Mas, não se fez muita coisa, no que diz respeito à 
melhoria das condições sociais, pois, logo começaria a guerra civil com a duração de 27 
anos.  
Neste processo contínuo de guerra, o êxodo rural iniciado na época colonial 
aumentou. As pessoas abandonaram suas casas e seus meios de produção e refugiavam-se 
nas cidades mais próximas ou distantes se possível. Os campos foram todos minados. Nos 
27 anos de guerra minou-se o país inteiro. O MPLA minava o lado controlado pela UNITA 
e a UNITA minava o lodo controlado pelo MPLA. No final das contas o país inteiro ficou 
minado. 
As estradas foram todas destruídas com as bombas e projéteis, as pontes que 
permitiam o acesso terrestre de uma província para as outras, foram destruídas, 
impossibilitando a circulação de pessoas e bens necessários à vida do povo. As casas das 
pessoas do campo, muitas delas, foram queimadas com pessoas da família dentro, famílias 
inteiras mortas. As mulheres perderam seus filhos grandes e maridos na batalha, mas outras 
perderam seus filhos pequenos em casa, numa bala perdida, por desnutrição, ao pisar em 
mina no lugar de cultivo ou pelo caminho ao fugir de casa quando as aldeias eram atacadas. 
Enfim, a maior parte das mulheres perdeu o que de mais precioso tinha, membros de sua 
família ou ela toda. 
A cidade do Huambo, uma das cidades que visitamos, está totalmente esburacada. A 
começar pelas estradas até as próprias residências, as instituições e Igrejas esburacadas e 
perfuradas com tiros e muitas delas totalmente destruídas.  
Em suma, o país resume-se em um acúmulo desordenado de escombros: restos de 
madeira, restos de estradas, restos de pedras, restos de casas, restos de tijolos, restos, 
somente restos. Talvez não sejam os restos dos quais o profeta Zacarias aborda na sua 
profecia, porque na altura tratava-se do resto dos israelitas, mas acreditamos que os restos 
de Angola, são restos de Deus. Estes restos sobreviveram porque Deus é presente, porque 
Deus os acudiu. 
A minagem dos campos foi armadilha para o próprio povo que ficou sem meios de 
produção, empobrecendo cada vez mais e, para a degradação do país que deixou de 
produzir, tendo que viver de importações até para os alimentos e produtos mais básicos 
possíveis. Foi armadilha para o povo, uma vez que, as pontes destruídas e a falta de 
transporte impossibilitavam a fuga das pessoas que restavam das queimas e bombardeios 
nos campos e nas cidades. Portanto, a solução era fugir a pé pelas matas, em busca de um 
refúgio para a permanência da vida. 
Mas, mesmo com a idéia fértil e alternativa daqueles sábios que conheciam ou não 
os caminhos para a fuga, ainda assim, não lhes era possível preservar a vida de todos que 
amavam. Muitos dos que tentavam fugir pelas matas pisavam nas minas. Famílias inteiras 
morreram neste processo. Outras tiveram algumas perdas consideráveis e muitas pessoas 





                 Vol. 16, nº. 16 (2010) 
devido ao frio, por causa do sol escaldante, por fome, pelo cansaço e, muitas vezes pela 
angustia de se ver sozinho no mundo. Mas, ainda assim, não acabaram; restaram algumas 
pessoas, resto de gente, resto de corpos humanos, mutilados, defeituosos, mas restaram. 
Restaram pessoas com restos de mãos, com resto de pernas, outras só com o resto do tronco 
e a cabeça. Mas, restaram, somente restos. Porque Deus é presente e Deus restou com os 
restos. 
Muitos dos restos, que sobreviveram à fome e a todas as mazelas da guerra, 
conseguiram chegar às cidades protegidas pelo governo. Para tanto o povoamento 
explosivo das poucas cidades de Angola que não estavam preparadas para uma demanda 
tão grande como a que adquiriram, provocou sua desestabilização. Neste sentido, a 
precariedade da sanidade básica, como: esgotos, água tratada, luz elétrica e habitação se 
tornaram os piores problemas enfrentados pelo governo e pela própria população 
atualmente. 
Enquanto estes fatos ocorriam nos campos, nas periferias do país e até em algumas 
cidades importantes, como Huambo, Benguela, Cunene, Bié, Malange e Huije,
5
 e, enquanto 
também as populações “pobres de Luanda”6 passavam fome e viviam nas condições mais 
precárias possíveis sem ter o que comer, maltrapidos ou farpados, vivendo em 
acampamentos, em bairros suburbanos e sem saneamento básico, os governantes e algumas 
elites do país exibiam em Luanda, ou noutras cidades, seus automóveis importados de 
valores aproximados a 30,40 e até 150 mil dólares.  
Portanto, constatamos que mesmo no período da guerra existia já um longo processo 
de transformações econômicas, mas estas excluíam alguns segmentos da sociedade e 
segundo Menezes, “tanto os recursos públicos quanto ajudas do exterior eram furtados e 
desviados para a „economia subterrânea‟ou paralela, num vigoroso processo de corrupção, 
que agravava cada vez mais o cenário da miséria no país” (p.363). Mas as mulheres é que 
eram e são as quitandeiras, aquelas que vendem nos mercados todo tipo de produto, pois 
elas ainda são as que têm menos escolaridade e falam mal o português. Elas asseguram a 
sobrevivência dos lares vendendo nos mercados e nas ruas, como vendedoras ambulantes.   
O trabalho escravo acabou, mas a situação real do povo não mudou muito, uma vez 
que, ao mesmo tempo em que existem pessoas da elite do país que exibem carros 
importados e caros, também existem pessoas que muitas vezes não têm o que comer, e estas 
são maioria. A pobreza no país é muito grande apesar de ser um país muito rico em 
recursos naturais e com uma terra muito fértil. As mulheres dos governantes e as mulatas 
ou mais claras sentem-se melhores e superiores às mulheres pobres. Aquelas como seus 
maridos, ocupam os melhores lugares nos serviço públicos e empresas particulares 
enquanto que as mais escuras, as negras, lhes é difícil conseguir bom emprego, a menos que 
tenham algum parente influente o que representa uma minoria. São poucas as mulheres que 
conseguem uma boa vaga num emprego bom sem ajuda de um parente ou amigo. 
A interação de milhares de soldados nas regiões da linha de frente com uma 
população indigente também teve um tremendo impacto de longo prazo nas relações entre 
os dois sexos. Por exemplo, “as raparigas que se prostituíram para sobreviver durante o 
conflito podem sofrer de graves problemas de saúde, baixa auto-estima ou exclusão social 
se engravidaram e/ou contraíram doenças sexualmente transmissíveis como HIV/SIDA.” 
                                                 
5
 Estas foram algumas cidades mais afetadas pela guerra. 
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(DUCADOS, A mulher angolana após o final do conflito). Pois, ainda temos uma 
sociedade muito preconceituosa com relação a estes casos.   
Na seqüência do Memorando de Luena, o governo acordou um vasto programa de 
desmobilização, desarmamento e reintegração. Entretanto, contrariamente à recomendação 
do Banco Mundial e de outras instituições, as combatentes femininas foram excluídas do 
recebimento de qualquer benefício direto, já que o programa cobria somente um número 
pré-definido de soldados da UNITA e das Forças Armadas Angolanas (FAA) e não 
estabeleceu provisões específicas para grupos vulneráveis como viúvas e esposas da 
UNITA. 
Já as mulheres que foram seqüestradas pela UNITA enfrentaram o dilema de deixar 
ou não os seus maridos da UNITA e voltar aos seus lares originais, onde corriam o risco de 
serem rejeitadas. Além disto, a integração dos partidários da UNITA é difícil para homens e 
mulheres, as relações com os não-partidários da UNITA continuam a ser difíceis, com 
grandes desconfianças de ambas as partes, e alguns são relutantes em dar emprego a 
partidários da UNITA.  
Por isso, a maior parte das mulheres angolanas são encontradas nos mercados ou 
dentro das casas como empregadas domésticas ganhando o equivalente a US$ 50. Outras 
são encontradas nas esquinas das ruas trocando dólar; outras, como vendedoras ambulantes, 
vendendo desde o peixe, frutas, legumes, aperitivos, roupas, brinquedos, água gelada nos 
saquinhos, aos mais diversos produtos; outras são encontradas sentadas em frente às suas 
casas debaixo de tendas esperando serem pagas, pois são as chamadas muamberas
7
, 
descriminadas, mas que contribuem muito com seus produtos para a diversidade e o livre 
comércio, permitindo assim uma opção. São elas, na maioria, que asseguram a renda 
familiar. Custeiam os estudos dos filhos e mantêm seus maridos, muitos deles 
desempregados ou funcionários públicos que têm como salário básico o equivalente a quase 
100 dólares, recebidos, na maior parte das vezes, com atraso de três a seis meses. 
Elas também são encontradas nos setores públicos, como funcionárias de empresas 
particulares e do governo, como professoras, engenheiras, médicas, enfermeiras e até 
ministras e deputadas, mas são minoria. O nível de analfabetismo da população angolana, 
ainda está mais alto na camada feminina. Com exceção das ministras e deputadas, assim 
como das funcionárias privadas. A maior parte das empregadas na função pública enfrenta 
problemas de salário atrasado; suas alternativas na manutenção de suas famílias consiste em 
fazer pequenos negócios em frente a suas portas de casa e os filhos cuidam enquanto as 
mães vão ao trabalho. Nestes negócios encontra-se de tudo: feijão, arroz, açúcar em caneca, 




 cortadinho aos 
pedaços e outros. Tudo isso é feito para ajudar na renda de casa, que mesmo assim não é 
suficiente, pois o custo de vida em Angola é muito alto. 
                                                 
7
 Termo usado em Angola, para caracterizar as mulheres que trabalham com negócios. Estas mulheres viajam 
para o Brasil, África do Sul, Namíbia e outros países a busca de negócios como: roupas, calçados, mobílias, 
enfeites e utensílios domésticos, na verdade elas levam de tudo um pouco para comercializarem em Angola e 
vendem seus produtos a prazo (o que em Angola é chamado de kilape). 
8
 Uma bebida local feita de milho fermentado ou somente o farelo de milho cozido e fermentado durante três 
dias com açúcar, sem fermento químico. 
9
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O povo está livre da escravidão e em paz, porém sem condições humanas de 
sobrevivência. Lembramos que quando víamos nas novelas a vivência dita pobre de 
pessoas de outros países, falávamos entre jovens “nós afinal não vivemos – nós apenas 
sobrevivemos”. 
A calamidade é generalizada e a sobrevivência das famílias tem estado nas mãos das 
mulheres e isso nos faz afirmar que a mulher angolana é uma mulher heróica. Em meio a 
toda esta pobreza que acabamos de narrar e a outras que a mente se encarregou de esquecer 
por serem muito duras e, por isso, difíceis de serem processadas pelo nosso intelecto. Esta 
mulher continua alegre e muito dinâmica; acumulando três a quatro tarefas. Ela é a 
funcionária pública, a negociante que nos finais de semana viaja para buscar negócio, logo 
também muambeira, e é ao mesmo tempo a mãe, a esposa, quando tem marido, e a dona de 
casa. 
Mesmo antes da Paz, as mulheres mostravam uma criatividade tão fértil quanto os 
seus campos de produção. Um povo tão rico quanto o seu país, em recursos minerais, não 
se sentou nem esperou de mãos cruzadas para ver seus filhos morrerem pela fome. Porque a 
mercadoria que o governo importava não chegava a todos os lugares de Angola. Também 
não dava para esperar as doações do PAM (programa alimentar mundial). 
Praças e jardins: Uma vez que os campos estavam minados, os jardins das cidades 
viraram lugares de cultivo para o milho, a batata, o tomate, a alface, a gimboa,
10
 a couve e 
outros legumes e verduras.
11
 Outros mais radicais levaram para a cidade suas criações de 
aves e alguns animais domésticos que estavam habituados a criar nos campos para ajudar 
na alimentação da casa. Isso ainda está ocorrendo atualmente em áreas onde a desminagem 
ainda não se efetivou. 
Os jardins que seriam as praças das cidades, que seriam os pontos de encontros e 
reencontros, onde as crianças, os jovens, os velhos e as velhas deveriam brincar ou passear, 
as mulheres transformaram em terra para o cultivo dos alimentos básicos para a 
sobrevivência das famílias. Ficamos nos perguntando em que teria se tornado as praças da 
cidade de Jerusalém para que Zacarias tivesse um desejo tão forte de que elas se tornassem 
o lugar de lazer, encontros e reencontros? Este desejo do profeta hoje se torna nosso, das 
mulheres angolanas que desejam ver seus filhos brincarem nos jardins. 
Queremos atualizar o caráter lúdico destas mulheres sem medo de que algum 
bombardeio possa nos surpreender a qualquer momento. Queremos que a paz e a justiça se 
efetivem em nossas portas e nas portas das nossas cidades. Agora que estamos em paz 
queremos andar de mãos dadas, enamorados pela beleza da vida nas ruas, nas praças e nos 
jardins das cidades.  
Que as plantações voltem a serem feitas nos seus devidos lugares – nos campos, e 
que os jardins voltem a ser jardim. E que as praças voltem a ser praças. Que os jardins que 
foram jardins de sobrevivência, na época da guerra, voltem a ser jardins de vida e vivência.   
                                                 
10
 Uma verdura nativa, possuindo rico valor nutritivo. 
11
 Tem se dito em Angola e pelas mais velhas e pelos mais velhos que em Angola tudo que se planta, e em 
qualquer lugar, dá. E este período de guerra, em que sentimos na pele a escassez, percebemos e comprovamos 
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Medicina – curandeiros12 e curandeiras: Este período também permitiu que se 
retornasse à prática do conhecimento e da valorização dos medicamentos tradicionais, o 
conhecimento da medicina africana – prática antiga e que os colonizadores haviam 
reprovado e proibido, substituindo-a com a implementação de medicamentos químicos e 
medicina ocidental. O curandeiro banto, ou seja, angolano, é médico, pois ele “domina a 
medicina tradicional e oficialmente está autorizado a exercê-la” (ALTUNA, 1985, p.572).  
A valorização do conhecimento medicinal tradicional se evidenciou muito. Novos 
valores foram juntados aos anteriores deixados e ensinados pelos antepassados. Os chás, as 
fricções e os banhos de ervas foram importantes para o tratamento de muitas doenças. 
Neste sentido, as curandeiras também ajudaram muito na prevenção de muitas 
patologias, com a implementação de vacinas tradicionais. Como as questões mágicas ainda 
constituem temor para maior parte do povo angolano, “as curandeiras e curandeiros 
desempenham uma missão muito importante, pois representam o equilíbrio para o medo e o 
vigor para o organismo social” (ALTUNA, 1985, p.582). As mulheres também estão nesta 
área tão importante. São elas que conhecem o segredo das plantas medicinais e que 
manejam as fricções ou massagens, os banhos que em muito tem ajudado no combate de 
muitas doenças tropicais. Doenças estas que os laboratórios ocidentais não se interessam 
em pesquisar para sua erradicação. 
Personalidade inabalável: A Mulher angolana é muito lúdica nunca perdeu a pose e 
é sempre vaidosa e orgulhosa de si. Brinca e promove grandes festas para celebrar a vida 
ainda que amanhã não tenha o que vestir mas, hoje com ou sem motivo, convida pessoas, 
dá festa, dança e bebe até o anoitecer ou, o amanhecer. Esta característica se estende aos 
homens angolanos. Na verdade, é uma característica do povo.  
 
Fertilidade: no que se refere a sua fertilidade igual à terra onde habita, ela, que 
sofreu o esvaziamento da família com o trafico de escravos, a escravatura, os massacres dos 
colonos e a morte nos campos de batalha e nas emboscadas nas caladas da noite, se 
multiplicou, povoou o país a ponto de hoje serem mais da metade do que foram quando o 
colonizador os deixou.  
Tanto quanto sua terra de cultivo é um povo muito fértil. A família constitui a 
instituição social mais importante em todos os níveis sociais. Apesar de tudo que passou, 
apesar das mortes em massa, um povo que deveria a esta altura estar minguado, não 
acabou, nem se acanhou de procriar com medo de perder seus filhos para o trafico ou para a 
tropa. 
Por incrível que pareça, este povo se multiplicou tanto que admira a constatação. O 
presidente de Angola, José Eduardo dos Santos dizia em um pronunciamento sobre o 
começo da reconstrução das províncias que “estamos num momento histórico que coloca 
muitos desafios a nossa inteligência, a nossa sabedoria e à sabedoria dos mais velhos. 
Porque apesar da guerra o índice de crescimento da nossa população é muito elevado. Já 
                                                 
12
 Em outras culturas, aplica-se esta designação a indivíduos que usurpam o lugar dos médicos e exercem 
medicina sem título nem habilitações. Podem parecer charlatões que, espertos e com a sua pseudociência, se 
aproveitam da credulidade de pessoas incultas. Esta definição não se coaduna nem pode ser aplicada a estes 
especialistas da magia porque o curandeiro banto é um profissional acreditado. Como único conhecedor da 
medicina, a comunidade não só o estima como o considera imprescindível. Portanto é mais lógico chamá-lo 
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que em 1975 éramos cerca de 5 milhões de habitantes em todo país, já hoje as estatísticas 
dizem que somos 13 milhões de habitantes”.13 Temos mais que o dobro da população.  
O que nos mostra que tão fértil quanto sua terra e sua mente é o seu ventre. Que 
busca da cinza a vida que lhe foi rejeitada. O que nos dá a entender que este povo com 
ajuda dos governos dispostos a apostarem na vida e no bem estar destas vidas, tem tudo 
para dar certo a nível nacional e internacional. As mulheres angolanas em média tinham 
sete filhos. Hoje, com a política internacional de controle da natalidade, a média baixou 
para cinco. 
Hoje: Com a paz que vivenciamos desde a morte do líder da UNITA – Jonas 
Malheiro Savimbi, hoje, as mulheres assim como o povo todo angolano está a reconstruir. 
Passando por algumas cidades percebe-se que todas as casas estão em obras. Uns 
começando do zero, outros começando de onde parou, tapando os buracos feitos pelas balas 
nas paredes e tetos das casas. Só que algo muito mais do que as perdas materiais, este povo 
perdeu vidas, membros de famílias ou famílias inteiras, que não pode reconstruir, nem 
tampar o buraco vazio representado por essa perda. 
Existem mulheres, assim como homens, jovens e crianças, que estão sozinhas e 
ainda mutiladas, que perderam tudo e não sabem como recomeçar porque nem têm mais 
estrutura familiar. E a família, para o angolano, é algo primordial e de extrema importância, 
uma vez que é ela que dá continuidade à existência humana e permite a perpetuidade dos 
ancestrais, do nome. 
 
B) Conseqüências econômicas 
 Partindo do pressuposto de que Angola foi um dos países africanos que perdeu 
muito de sua mão-de-obra trabalhadora para o tráfico de escravos, podemos conjeturar que 
sua economia não poderia ser das melhores. A retirada de pessoas do país para o trabalho 
escravo fora de Angola subtraiu grandemente a força de trabalho. Isso acarreta sérias 
conseqüências para o desenvolvimento de Angola. 
 Conforme nos fala Carlos Dilolwa, “os onze milhões de habitantes que Angola 
perdeu com o trafico, se tivessem permanecido no país, teriam evidentemente gerado muito 
mais descendentes e Angola seria hoje um país mais rico em população” (1978, p.14) e 
conseqüentemente com mais força de trabalho, resultando numa maior produção de 
riquezas.  
 Com certeza estas perdas foram aumentando, mesmo depois do término do tráfico 
de escravos, com o começo da luta de libertação de Angola, as chacinas
14
 das colônias e 
mortes em combate, que fizeram com que a população continuasse a reduzir dia após dia, 
sobretudo com o retorno à guerra, desta vez civil, após a expulsão dos colonos.  
 Segundo Carlos Dilolwa, o colono tinha como sistema econômico o capitalismo, 
com os movimentos de libertação em ação constante e as debilidades que o governo Salazar 
estava enfrentando no que se refere à economia; Salazar decretou nacionalidade portuguesa 
a todos angolanos e impôs-lhes o pagamento de imposto. Mas essa medida era impossível 
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 Angola Hoje. Independência: 27 anos comemorando em paz, ano 3, n
o 
6, Luanda: Editora Ltda, outubro 
/dezembro de 2002, p.24.  
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 As despesas militares com a PIDE iniciaram uma fulgurante corrida ascendente. Os colonos armavam-se e 
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de ser cumprida na integra, uma vez que, a população tinha uma renda muito baixa, por 
exercerem trabalho de escravo e os movimentos estavam a lutar justamente para se 
libertarem deste tipo de trabalho desumano. 
O pesquisador Carlos Dilolwa relata-nos que apesar destas medidas de Salazar, “o 
pânico instalou-se nas fileiras colonialistas, fazendo com que os colonos abandonassem o 
país. Neste sentido a construção civil baixou verticalmente e a economia manteve-se 
estagnada”.15 “A exportação de muitos recursos naturais, como o algodão, a madeira e o 
diamante, fechou as portas e foi neste momento que os grandes monopólios decidiram 
ajudar Portugal participando da exploração das riquezas das suas colônias” (GUERRA, 
2002, p.110) para que este pudesse suportar as despesas militares, que lhe permitia reprimir 
e massacrar o povo e os movimentos que lutavam para a libertação.  
Mas os problemas econômicos não se limitaram a este período colonial. Eles se 
estenderam depois da retirada dos portugueses e os malefícios deste sistema tomaram 
proporções maiores no momento da guerra civil, no qual tudo ficou totalmente estagnado. 
Acarretou-se uma desestabilidade econômica no país, não somente em nível 
governamental, mas, sobretudo, no da população. Na verdade estes são os que mais sofrem, 
pois a pobreza e a miséria se generalizaram no território todo. 
Consta-nos que esta desestabilização econômica do país não se deveu à 
incompetência do governo no poder, mas deveu-se, sobretudo à sabotagem de alguns países 
potentes do ocidente que, interessados nas riquezas do país, implementavam planos para 
derrubar o governo no poder. 
O Jornalista João Paulo Guerra conta-nos que “segundo um memorando 
confidencial, revelado em 1984, deu conta de que representantes dos Estados Unidos e da 
África do sul (regime apartheid) reuniram-se no Zaire, em novembro do ano anterior, para 
coordenar a desestabilização do governo angolano. O plano consistia no apoio militar a 
UNITA, na unificação da contestação e da propaganda internacional contra o governo, na 
sabotagem de unidades industriais e de sistemas de transportes e abastecimentos, no 
fomento de divisões internas entre a direção do MPLA, na infiltração de agentes nas Forças 
Armadas angolanas, na pressão contra os investimentos estrangeiros em Angola” 
(GUERRA, 2002, p.143).  
A narração deste fato revolta-nos. Um povo que viveu mais de 500 anos de opressão 
colonial, ou seja, de escravidão, quando tenta por seus próprios pés se organizar, os 
ambiciosos econômicos e desumanos programavam ainda sua contínua desestabilização de 
forma fria e calculista. Este plano que nos revela o memorando não era somente de 
desestabilização do governo, conforme nos explicita o mesmo memorando, mas no seu 
conteúdo implícito revela-nos uma tentativa de morte maciça do povo angolano, pois os 
planejadores sabiam perfeitamente quais as conseqüências que acarretariam a efetivação de 
seus planos terroristas.  
Portanto, tudo estava armado contra o povo angolano. E com certeza os objetivos 
dos destruidores de pátrias tiveram efeitos, uma vez que, Angola ficou por muito tempo 
isolada do mundo. E nós que vivemos fora de Angola e já visitamos outros países, sabemos 
perfeitamente qual a imagem que os países onde passamos têm e passam sobre Angola. 
Uma imagem totalmente deturpada e pejorativa. No início não entendíamos por quê. Mas 
                                                 
15






                 Vol. 16, nº. 16 (2010) 
hoje, conscientes do que realmente ocorreu ao longo destes anos, nos sentimos ainda mais 
revoltadas, ao confirmarmos o que sempre desconfiávamos: somos mal vistos 
mundialmente não porque somos inferiores ou menos bonitos do que os outros povos, mas 
porque a política e ideologia internacional, colonialista e bélica construíram uma imagem 
negativa a nosso respeito e até aos nossos dias muitas pessoas acreditam no que lhes foi 
passado durante muito tempo.   
Teve efeito e pode comprovar quem conhece e já esteve em Angola. Um país 
potencialmente rico, mas extremamente pobre e miserável. As pessoas nas ruas denunciam 
este quadro dramático e indesejável para quem quer que seja. Os partidos nacionais 
conflitam-se de forma desumana. Pensávamos que fosse apenas uma mera ambição 
incontrolável pelo poder. Mas não, estavam sendo colocados uns contra os outros. Existiam 
e ainda existem mais interesses internacionais na governabilidade do país do que nacionais. 
E neste quadro, as mulheres têm que “fazer da tripa coração” para tentar manter a 
estabilidade familiar e sua sobrevivência. 
Hoje chegamos à conclusão de que Savimbi, José Eduardo e Holden Roberto não 
passaram de “bonecos”, brinquedos das grandes potencias mundiais. E ter que admitir isso 
é por demais dolorido e extremamente decepcionante.  
Ao ler este artigo, alguém poderá perguntar se estamos falando da mulher porque 
ela entra tanto na política e às vezes até esquecendo o foco. Ao fazermos isto estamos 
convictas de que não perdemos o foco. Não podemos falar da mulher fora do seu contexto. 
Acreditamos que ela é tão culpada quanto vítima de tudo que ocorre. Ela é parte desta 
sociedade que foi se articulando desta maneira, e nesta articulação não somente tem as 
mãos dos homens como também das mulheres colaborando de forma ativa ou mesmo 
passiva, como muitas vezes gostamos de ser. 
 
Alguns problemas enfrentados pelas mulheres e pela sociedade no geral: retorno dos 
refugiados, expulsos e estrangeiros – terra como problema que carece de resolução 
urgente 
 
Hoje com o final da guerra, muitos colonos e filhos de colonos estão retornando 
para Angola. Estão reivindicando seus bens (como se fossem deles). Outros investidores 
estão entrando em Angola e o Governo vende-lhes terras. Tanto para os novos investidores 
como para os antigos que reivindicam o passado, estão lhes entregando alguns edifícios e 
algumas terras devolvidas ou vendidas. 
Neste momento, devido a precariedades dos campos e a não total desminagem do 
país, a maior parte da população que se refugiou nas cidades não quer voltar para as suas 
terras de origem, pois nas cidades experimentaram uma vida que as aldeias não oferece: 
luz, água encanada e outros benefícios que as cidades oferecem.  
Neste sentido, voltar para as casas das aldeias e campos onde tais condições não 
estão criadas não agrada os deslocados, ou seja, são poucas as pessoas que estão fazendo 
este movimento de volta para as suas localidades de origem. E as mulheres despossuídas de 
bens para começar ou investir em seus campos, sem um companheiro, sem filhos, sem 
família, como ficam? Quem as amparará? Portanto, os estrangeiros que estão entrando, 
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Não queremos profetizar o mal. Mas, estamos a pensar que num futuro muito 
próximo Angola terá os mesmos problemas que o Brasil, o Zimbabwe, Moçambique e 
outros têm: o de ficar sem terra. Os donos das terras ficam sem terra, enquanto os 
estrangeiros ocupam grandes extensões. Então, analisando estes processos, podemos tentar, 
junto ao nosso governo e à nossa Igreja, enveredar por políticas diferentes de distribuição 
de renda e do patrimônio nacional. Pois as mulheres despossuídas são as que agora 
encontramos nas ruas da cidade de Luanda pedindo esmolas com seus filhos. Outras são 
diaristas, vendedoras ambulantes e de mercadinhos pequenos nas esquinas de ruas sem 
nenhuma garantia de salário, tudo isso, somente para “o fugarelo não apagar”.16 
Estas são as vendedoras sofridas que, quando o governo da província de Luanda 
esta para receber visitas e resolve limpar a cidade, tentando dar uma boa imagem, põe a 
polícia nas ruas, chutando todas as vendedoras com suas mercadorias pisoteadas e às vezes 
confiscadas. As mulheres que tentam reivindicar seus pertences ou questionar com os 
policias são esbofeteadas e pontapeadas, e assim também acontece com os meninos 
adolescentes e jovens com a mesma atividade. Quantas vezes vimos mulheres com seus 
bebês nas costas serem batidas na rua e seus negócios levados. Quantas vezes vimos as 
kinguilas
17
 chorarem por lhes terem levado o dinheiro que trabalharam o dia todo, assim 
como, o dinheiro do negócio. É uma anarquia e estas mulheres não têm onde ir se queixar, 
pois é a própria polícia que faz estas coisas. A solução é chorar e ir à igreja orar com seus 
grupos de oração nas comunidades. Nossas igrejas sabem disso, mas não fazem 
absolutamente nada em favor destas desfavorecidas junto das entidades de direito.  
Embora exista a OMA, esta quase não tem voz nenhuma ou se faz surda perante 
estas discussões que podem lesar o governo. Angola carece de um controle do cumprimento 
dos direitos humanos. Nossas Igrejas precisam fazer muito mais e tomarem decisões sérias 
com relação ao desrespeito aos pobres e marginalizados. Precisa mesmo tomar decisões 
políticas que implicam em acordos e parcerias com o poder político, pois a brutalidade e o 
desrespeito por partes de entidades que deveriam ser defensores da população têm atingido 
proporções alarmantes. 
É verdade também que o governo está privatizando alguns edifícios e habitações. 
Mas os preços são elevadíssimos. Quem tem possibilidade de adquirí-los senão a própria 
elite? Quais mulheres têm acesso a estes bens, senão poucas das citadas acima, algumas que 
estão no poder, as que têm parentes poderosos e as mulatas?
18
.  Com relação a este quadro, 
Solival Menezes nos diz que a lenta transição do governo do modelo socialista para o 
capitalista possibilitou o fortalecimento das “elites econômicas locais (nascidas dentre os 
exploradores do mercado paralelo, da burocracia estatal e dos chamados empresários 
nacionais – das compras do governo ou novos empresários nascidos com abertura 
econômica) que junto a capitalistas estrangeiros, passaram a se apropriar com relativa 
facilidade dos bens públicos privatizados, auferindo vultuosos lucros com as oportunidades 
criadas” (2000, p.38). 
                                                 
16
 Forma usada em Angola que designa, não faltar o que comer, porque quando falta o que comer o fogo não 
se acende.  
17
 Termo de origem Kimbundo que significa esperar. Kinguilas são as mulheres que ficam sentadas em tendas 
ou esquinas de ruas esperando que alguém venha trocar dólar. 
18
 Mulatas, assim se chamam as filhas de brancos com negras ou o inverso que por sua cor mais clara, acabam 
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Neste sentido podemos sentir o clima de futuro desta nação se não levarmos a sério 
novas políticas econômicas e pensamentos teológicas para o país. No final das contas, não 
foram somente os antigos movimentos de libertação que alguns de seus lideres juntaram-se 
aos colonos e outras potências mundiais matando o povo para a obtenção do poder e da 
hegemonia do país enquanto internacionalmente outros usufruíam os nossos recursos a 
baixo custo. Mas atualmente nos deparamos com empresários que fazem acordos com 
estrangeiros que fizeram dos recursos nacionais em propriedades privadas. Quando o povo 
despertar e quiser retornar às suas terras de origem, não encontrarão mais nada, pois o fluxo 
de estrangeiros e o aumento das propriedades das elites atingem rápidas proporções e 
assustadoras.  
 
Com relação à reconstrução da família – a comunidade 
O povo angolano tem uma noção de família semelhante à noção de Deus, ou seja, 
para este povo a família é a fonte de vida, de segurança, de perpetuidade e relacional. Toda 
pessoa tem uma relação de ser e de vida com os seus antepassados, sua família, seus irmãos 
e irmãs, sua ascendência e com Deus. A vida solidariza e une os vivos entre si e estes com 
os seus antepassados. Esta vida comunitária é de extrema necessidade para todas as pessoas 
e se dá e se transmite por idêntico sangue, com alianças matrimoniais, com pactos de 
sangue, ou porque um indivíduo passou a viver na propriedade de outro grupo (ALTUNA, 
1985, p.53-55).  
É partindo deste pressuposto que pessoas que perderam tudo, como bens materiais, 
famílias, vizinhanças, colegas, e que agora se encontram nas cidades como gente de rua ou 
mutilados pedindo esmolas nas ruas das cidades
19
, estão muitas delas se suicidando porque, 
para este povo, perder a família é perder o bem mais precioso que se tem. Perder a família é 
perder o sentido de vida. Porque é através da família que começa a vida dos ancestrais e se 
estende até os descendentes e que se pode experimentar Deus. Porque Deus é vida do 
passado, do presente e do futuro. 
Reconstruirmos perdas deste nível é impossível, mas tem se feito algo tanto pelo 
governo quanto pela população em geral. Algo que minimize a dor dos restos de mulheres, 
sozinhas, mutiladas, crianças, velhos, jovens e outros. Simplesmente para minimizar a dor 
dos sobreviventes. 
O governo criou um programa de televisão intitulado “nação coragem”. Este 
programa visa encontrar sobreviventes perdidos pelas cidades e aldeias a fora. As pessoas 
vão até a TPA,
20
 ou nas suas representantes nas comunas
21
. São gravados e filmados dois 
minutos de depoimentos em que cada pessoa se apresenta e diz quem procura. Diz onde 
desapareceu e como se chama. Parece que não, mas este programa tem surtido bons 
resultados, uma vez que, muitas famílias têm se reencontrado e encontrado alguns parentes 
perdidos pelo país. 
As famílias têm feito o que podem. Por exemplo, em dezembro de 2002 quando 
fomos para Angola, com minhas irmãs preparamos uma grande festa de Natal com as 
nossas primas, primos que tinham ficado muito tempo em lugares onde não se tinha acesso 
                                                 
19
 Este quadro é mais grave em Luanda. 
20
 TPA é a sigla que significa Televisão Popular de Angola. 
21
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(estavam sobre o poder de UNITA). Qual foi o meu espanto, quando eram duas da tarde, 
chegou em casa um rapaz alto e bonito com uma caixa de carne, algumas grades de 
refrigerante em lata e cerveja. O moço entrou direito para a cozinha onde estava a minha 
mãe, abriu a geladeira e começou a colocar a bebida para gelar. Eu assustada perguntei a 
minha irmã, quem é este moço? 
Hó! Mana
22
 desculpe-nos por não te apresentarmos! Exclamou uma delas. Vem cá!  
Mana este é o nosso irmão Tino. Tino esta é a nossa mana que está no Brasil 
(apresentaram-nos). Nhá mana prazer já te conhecia pelas fotos mais ao vivo és mais bonita 
(comentou o Tino).  
Eu ainda não havia entendido nada. Fiquei quieta e fui ajudar a tirar as coisas do 
carro e dar os encaminhamentos necessários. Ficamos em casa fazendo os preparativos para 
a festa, enquanto outros primos e primas chegavam com as coisas e ajudavam na cozinha o 
Tino e outras irmãs preparavam e ornamentavam o quintal – lugar onde dançaríamos a 
noite toda. 
No dia seguinte, intrigada, perguntei a minha mãe! Tia
23
 quem é o Tino? Foi aí que 
ela me explicou. O Tino é um menino que estava todos os dias aqui na rua pedindo comida 
e roupa. Uma vez tua irmã Nela o convidou a passar a fazer as refeições todos os dias aqui. 
Ele passou a vir. Disse que tinha vindo do Huambo até Luanda a pé. Seus pais eram velhos 
e não conseguiram chegar; morreram pelo caminho, e ele mesmo os enterrou no meio do 
mato. Sua irmã tinha sido massacrada por não ter aceitado deitar-se com um dos militares. 
Não chegou a conhecer seus dois irmãos mais velhos porque seus pais lhe contaram que 
haviam morrido na tropa. Outros irmãos perderam-se pela misteriosa mata, pois antes de 
decidirem enfrentar a mata para irem a Luanda moraram nos buracos das matas por 
aproximadamente dois anos (estas são as nossas contas), porque ele disse que tinham saído 
de casa quando ele tinha 13 anos.  
Segundo nossa mãe, ele ficou na nossa rua mais de um ano, e depois quando 
começou a fazer as refeições durou aí um ano também. Desde sua adoção já se vão dois 
anos e, segundo ele, tem 18 anos. Enfim, era um jovem só. Minha família decidiu adotá-lo, 
até porque ele já havia conquistado o coração de todos de casa. Conseguiu-se um emprego 
para ele, hoje está a trabalhar, está a namorar e minha família assumiu todos os 
compromissos que uma família de um rapaz assume no ato de casar-se ou buscar uma 
mulher para manter; enfim, ele é meu irmão. 
Estes tipos de adoções estão ocorrendo muito em Angola. Não são adoções que se 
caracterizam como meros atos de bondade e pena do “coitadinho”. Mas como um ato de 
afetividade que ambas as partes conquistaram e também como um dever que a sociedade 
tem para com os que mais sofreram na carne as mazelas da guerra. Como uma forma de 
devolver a família e a vivência comunitária a estas pessoas assim como a sua dignidade de 
                                                 
22
 “Mana” é o titulo dado às irmãs mais velhas. Ou seja, os irmãos menores de uma família assim denominam 
os mais velhos como forma de respeito e carinho pelo mais velho.  No caso de um rapaz seria “Mano”. 
23
 Nossa mãe, a chamamos de tia porque quando nasci, como primeira filha, encontrei em casa quatro primos 
e cinco primas que ela e meu pai criavam. Filhos e filhas de irmãs falecidas de minha mãe. Como todos 
éramos crianças, para que eles não se sentissem muito a falta de seus pais uniformizou-se o titulo de meus 
pais. Cresci chamando minha mãe de tia e meu pai de tio como meus primos já o faziam e minhas irmãs e 
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pessoa e de elemento que é parte integrante da sociedade. Esta é uma das formas da 
sociedade angolana vivenciar a solidariedade que é característica deste povo. 
 
A)  A poligamia 
Anteriormente, a poligamia tinha como um dos objetivos amparar as mulheres e os 
filhos; era permitida pelas mulheres e pela própria sociedade. Caso a primeira mulher não 
quisesse, o marido não faria pedido à outra mulher. Isso fazia com que as rivais pudessem 
viver em harmonia, os filhos como irmãos e os bens partilhados.  
Por isso, esta sociedade não conhecia a prostituição. As mulheres tinham seus 
maridos e as que não tinham eram amparadas por suas famílias, o que já não se verifica nos 
nossos dias. O número de mães solteiras aumenta a cada dia. Uma vez que se tornou pecado 
ter mais de uma mulher, então, os homens políticos e cristãos que precisam demonstrar sua 
serenidade e responsabilidade perante a sociedade (porque hoje ter mais de uma mulher é 
irresponsabilidade), plantam filhos por aí, não assumem as mulheres e nem sustentam os 
filhos. Este é um dos males da monogamia: o surgimento de crianças sem pai e mães 
solteiras que não têm onde se queixar, pois o poder familiar também está em degradação.  
As igrejas estão cheias destas mulheres, 80% dos membros de nossas igrejas são 
mulheres e 30% destas são casadas ou têm marido. Mas, perante uma realidade tão 
profunda, as Igrejas não conversam de forma séria, aberta e responsável sobre estas 
questões. Fica calada, temerosa e quando aprece uma mulher que arranja um homem que já 
tenha outra mulher, ela simplesmente a põe sob disciplina, porque segundo seu ponto de 
vista, ela pecou. Pecar é ficar abrasando-se, namorando este e aquele às escondidas dos 
responsáveis das Igrejas ou é assumir uma relação que responsabilize ambos? 
 Muitas vezes, quando estamos bem, ignoramos as necessidades dos outros. 
Esquecemos que estas mulheres são seres humanos e que alguém que tenha ficado viúva 
aos 20, 25, ou 30 anos, praticamente na flor da idade, tenha necessidades biológicas que 
carecem de serem satisfeitas. Por nosso orgulho de preservarmos o que é nosso, apegamo-
nos em morais que não são mais sustentadas pela nova conjectura social que o mundo 
atravessa. Já imaginaram uma mulher viúva aos 25 ou 30 anos de idade, que perdeu seu 
marido na guerra? Se Deus tiver lhe reservado viver até aos 90 anos, ela terá simplesmente 
65 a 60 anos para viver sozinha. Sem ninguém para partilhar a vida, os momentos bons e 
maus, simplesmente porque se tornou cristã. O cristianismo liberta ou aprisiona? Qual é a 
verdadeira mensagem de Jesus, que o evangelho nos libertaria ou nos aprisionaria?  
Sendo assim, se quisermos manter esta moral devemos educar a nossa sociedade, 
para não criticar as pessoas solteiras, viúvas e separadas. Deveríamos então educar nossos 
irmãos e irmãs a não fazerem cobrança a estas pessoas como: quando vai se casar? Quando 
nos vai dar filhos? Estás a ficar velha? Estudar! Estudar tanto para que? Já estudaste tanto! 
Agora casa já.  
As casadas se sentindo superiores às solteiras. O casamento continua sendo um 
status social que acaba marginalizando mais de 50% das mulheres angolanas que não são 
casadas. São solteiras, mães solteiras, viúvas ou divorciadas. 
Não que eu esteja defendendo a poligamia que veio a se tornar um mal, pois passou 
a ser mais uma forma de prestígio masculino, do que uma forma de controle da prostituição 
e amparo às famílias. Mas estou fazendo uma análise crítica da situação da mulher em meio 
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este sistema já não se sustenta, embora apareçam ainda, muito focos, mas de forma muito 
tímida. Pois, a maior parte das mulheres da nossa era alcançaram um nível tal de 
conhecimento e desenvolvimento que não dão mais sustentação a este padrão arcaico.  
Não podemos também deixar de lembrar que embora houvesse a poligamia em 
Angola, não eram todos homens que sentiam o desejo de serem polígamos, nem muito 
menos toda a sociedade era de polígamos. Muitos homens não eram e nem pretendiam ser, 
por convicção, outros por continuarem amando suas esposas e outros por não terem 
condições financeiras de sustentar mais de uma família. Pois ao homem que desejava ter 
mais de uma mulher, uma das condições propostas pela família da nova noiva era: saber se 
sua primeira mulher concorda e se o pretenso teria condições financeiras suficientes para 
sustentar uma outra família. Não podemos deixar de constatar, sua utilidade naquela época, 
uma vez que, era uma forma de amparo à família e de controle da natalidade e da 
prostituição.   
Já que optou-se pela monogamia, precisamos educar as comunidades e a sociedade 
em geral, no sentido de, não haver pressão sobre o casamento. Para que valorizemos a vida 
da solteira, divorciada ou mãe solteira, sem deboche para que não angustiemos estas 
pessoas e elas possam se sentir iguais e felizes como estão. Conseqüentemente, a mudança 
de mentalidade, que diviniza o casamento e os filhos, se efetivará, como é o caso do 
ocidente; já que é dele que imitamos a monogamia, que imitemos também seus 
procedimentos, no trato com as pessoas que decidem ser solteiras, para que as casadas não 
se sintam mais importantes ou melhores que as não casadas. Mas existe uma outra 
problemática que não poderemos deixar de tratar. 
  
B) Violência Doméstica 
Angola não se diferencia muito das estatísticas de outros países no que se refere à 
violência doméstica. O período vivido pela guerra foi longo de mais e brutalizou as 
pessoas, brutalizou os homens e agravou a sua arrogância. Consta-nos que o centro de 
aconselhamento jurídico da Organização da Mulher Angolana (OMA) registrou, durante o 
primeiro semestre de 2006 em Luanda, mil oitocentos e trinta e quatro casos de violência 
doméstica, dos quais setecentos e oitenta e quatro foram resolvidos sem recurso aos órgãos 
de justiça
24
 (DUCADOS).  
O impacto da guerra aumentou o fardo de trabalho das mulheres, já que elas 
assumiram uma responsabilidade maior pelas atividades desenvolvidas normalmente pelos 
homens, habituados, cultural e socialmente a serem os provedores do lar, na 
responsabilidade de disciplinar os filhos, na construção e reparação de casas, no contacto 
com os líderes comunitários e funcionários governamentais, e no cumprimento das 
obrigações sociais e religiosas. Muitas continuam a desempenhar estas tarefas mesmo em 
tempo de paz, mormente porque os maridos morreram ou abandonaram o lar. “Os 
rendimentos das mulheres no sector informal da economia começaram a causar um sério 
conflito cultural pondo em causa a capacidades dos homens de ganhar rendimentos e o 
papel tradicional dos dois sexos na família. Estas mudanças explicam parcialmente a 
evidência crescente de uma explosão de violência doméstica contra mulheres e crianças 
desde os inícios dos anos 90” (DUCADOS). 
                                                 
24
 DUCADOS, Henda. A mulher angolana após o final do conflito. 
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No que concerne ao lar, os longos anos de conflito criaram situações que dificultam 
a decisão das mulheres se casarem ou voltarem a casar-se, especialmente se tiverem sofrido 
abuso sexual. “A escassez de homens disponíveis para o casamento também significa que o 
casamento está associado à aceitação da poligamia, que continua a ser prática comum e 
socialmente aceitável em Angola. Quando os homens tinham de combater durante alguns 
anos numa região diferente, a formação de lares secundários era considerada como 
legítima” (DUCADOS). 
 
Algumas poucas, mas significantes conquistas 
  
 Em meio a tantos problemas como podemos verificar, a sociedade angolana está 
fragilizada e a mulher junto com ela sofre as conseqüências desta desestabilização integral 
do país. Mas tem se visto alguma coisa, ainda que pareça pouca, para a reversão deste 
quadro. Comecemos pela criação da lei da família.  
“A lei da família, de 20 de fevereiro de 1988, ajuda no principio da não 
discriminação sexual, atribuindo iguais direitos para mulheres e homens, deveres e 
responsabilidades para os cônjuges perante a família, o núcleo base da sociedade. Esta 
norma beneficiou não só a mulher, mas também os filhos que deixaram de ser ilegítimos ou 
incógnitos, uma vez que toda a criança tem pai e o direito de ser reconhecida por este”.25 
Mas convenhamos que esta lei não é cumprida sequer em 50% dos casos e muitas são as 
mães solteiras cujos filhos não são legalizados e nem sustentados. Cremos que, sobre isso, a 
nossa sociedade precisa conversar muito. Pois sabemos que “só a legislação é insuficiente 
para a mudança de mentalidade atinente à transformação das relações de gênero, de 
dependência, enraizadas em usos e costumes antigos, para as de complementaridade, entre 
os papéis que homens e mulheres desenvolvem na sociedade” (FORTES). Para tal faremos 
uma citação um tanto longa, mas que consideramos importante neste item de análise. 
  
“A garantia de direitos iguais, prevista na primeira constituição angolana, permitiu fazer-
se justiça a favor da mulher, pejorativamente apelidada de "sexo fraco", que já havia 
participado na luta pela independência, demonstrando a sua predisposição de tomar parte 
em todas as áreas da vida nacional, contrariando as relações de género de então, que lhe 
atribuia um papel social subalterno. 
Durante esses 28 anos de independência, foi necessária muita luta por parte da mulher 
para que os seus direitos começassem a ser respeitados, vincando a capacidade feminina e 
as vantagens da sua presença em todas as áreas da vida da nação, por ser tão capaz como 
o seu companheiro e por representarem mais de metade da população ativa. 
O intenso trabalho de advocacia a favor dos direitos da mulher, inicialmente feito pela 
Organização da Mulher Angolana (OMA), e posteriormente pelo Ministério da Família e 
Promoção da Mulher (MINFAMU), e seus parceiros, contribuiu grandemente para a nova 
imagem que ostenta. 
A questão cimeira incide no fato de mostrar que apesar das diferenças biológicas, o 
homem e a mulher têm os mesmos direitos e deveres e que a hegemonia masculina é fruto 
do processo de socialização que atribuiu papéis diversos para cada um dos sexos, situação 
que pode ser invertida gradativamente na atualidade. 
A inversão da visão social da mulher foi e continua sendo a grande aposta, quer do 
MINFAMU, como das diversas associações sociais filiadas na Rede Mulher-Angola, cuja 
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meta é o equilíbrio das relações de gênero para que, independentemente do sexo, possam 
com iguais oportunidades participar da vida pública. 
Na senda da luta por maior visualidade feminina, alguns resultados estão a ser 
alcançados, como por exemplo o fato de termos já um Governo com cinco ministras, 
numa altura em que ramos importantes como os das Pescas e do Petróleo eram tutelados 
por mulheres. 
Constituem ainda fatos que atestam tal mudança de pensamento a presença atualmente de 
3 ministras e 5 vice-ministras num universo de 29 titulares e 45 adjuntos, que perfaz 10,0 
por cento de mulheres no Governo. É igualmente reforçada com o fato de entre os 220 
deputados, 23 serem do sexo feminino, enquanto a nível da diplomacia existem 3 
embaixadoras e no mundo das letras ocupam 12,5 por cento, num universo de 120 
escritores.  
Estes dados, ainda insignificantes numericamente, e o facto de hoje já não existirem 
profissões "masculinas", uma vez que existem mulheres no exército, na pilotagem, na 
mecânica, ardina, guindasteira, motorista de autocarros, demonstram que as diferenças 
são apenas as biológicas, impostas pela natureza.  
A nível internacional, as angolanas também conseguiram algum prestígio, tendo sido 
eleitas para ocupar alguns cargos, são os casos da secretária-geral da Organização 
Africana do Café, da Organização Pan-africana das Mulheres (OPM), e do comité de 
mulheres do Conselho de Coordenação dos Sindicatos da África Austral (SATUK), 
através de Josefa Sakou, Ruth Neto e Fernanda de Carvalho, respectivamente. 
As mulheres angolanas ocupam ainda os cargos de secretária da OPM para as relações 
exteriores (Luísa Gaspar), vice-presidente da Federação Democrática Internacional de 
Mulheres (FDIM), e da Associação das Mulheres de Carreira jurídica (Ruth Neto e Milá 
Melo)” (FORTES). 
 
 Com certeza outras conquistas as mulheres têm feito, mas não podemos trazer todas 
aqui, num pequeno ensaio, que nos parece, já estar muito extenso para o que nos foi 
solicitado. Neste sentido, temos consciência de que não conseguimos refletir nem um terço 
das implicações, problemáticas e dilemas dos quais a mulher angolana tem enfrentado. 
 Em termos gerais elas deixam de ser somente mães para se realizarem 
profissionalmente; a sociedade aceita, mas não podemos deixar de dizer que alguns homens 
não consideram isso muito bom, devido ao sentimento de posse que ainda alimentam com 
relação a suas esposas. 
Ela, hoje, na maior parte dos casos, é a mãe e a mantenedora econômica do lar. Elas 
são as empregadas domésticas que ganham muito mal, trabalham o dia todo 28 a 26 dias 
por mês para ganhar apenas cinqüenta dólares. O trabalho doméstico ainda não é protegido 
pela lei e as madames e os patrões pagam o que quiserem, não existe um controle social 
dentro das leis trabalhistas do país, seu trabalho, árduo e digno como qualquer um e, não é 
valorizado até pelas próprias mulheres que antes foram donas de casa e que conhecem bem 
o ardor e a dignidade com que a doméstica exerce este labor. Como podemos observar aqui 
existe uma exploração da mulher doméstica. Neste sentido ainda, não podemos dizer ter 
conquistado algo. 
Algumas falas aqui feitas são de mulheres que não gostariam de ser identificadas, 
teve origem nas confissões de várias mulheres que se sentem só e não entendidas pela 
sociedade. Teve como fundo as profundas angústias destas mulheres, as lágrimas de dias e 
noites. É o grito, o choro de muitas mulheres que muitas de nós já apontou o dedo e já 
comentou.  
Valorize sua empregada domestica, dê-lhe um salário justo e, não pense em hipótese 
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todo e seu trabalho não é e nunca foi inferior ao da engenheira ou da médica. Ambas 
labutam, ambas dão o melhor que podem e sabem, ambas são profissionais. E merecem 
salários dignos e respeito em suas funções. É assim que se caracteriza o amor ao próximo 
pregado e ensinado por Jesus do qual tanto falamos em nossas mensagens. 
 
Conclusão 
Para os “fazedores de guerra”, os conquistadores de hegemonia e poder, é muito 
fácil programar a guerra e ao mesmo tempo pensar na reconstrução do país após-guerra. Só 
que ninguém pensa na reconstrução física nem na reconstrução do povo. Nem falam a 
respeito porque sabem e têm consciência da impossibilidade de reconstruir perdas humanas 
e físicas.  
O quadro de guerra em Angola, que teve como motivações iniciais não meramente 
políticas, mas, sobretudo, a libertação do povo da opressão colonial nos níveis sociais, 
religioso e cultural, toma desde já um caráter político que nível nenhum conseguiu tirar o 
país da calamidade da guerra.  
Esta guerra de 40 anos que provocou a devastação do país tanto no nível 
antropológico quanto no nível ecológico, deixa hoje marcas profundas que talvez nem o 
tempo poderá apagar ou curar as feridas dela suscitadas. São marcas de desintegração 
familiar, perdas humanas, restos de pessoas que ficaram mutiladas, pessoas que ficaram 
absolutamente sós, crianças que nascem defeituosas devido às pólvoras que circulam no 
ambiente atmosférico enfim, uma sociedade, um povo destruído nos seus valores mais 
profundos que os sustentavam e lhes davam sentido de vida. 
A guerra de 40 anos devastou não só o ser humano, mas também a natureza. 
Ecologicamente, estamos débeis também. Animais raros como os elefantes foram 
contrabandeados sem qualquer controle, muitos dos animais morreram e ainda morrem nas 
matas pelas minas que foram semeadas no país inteiro. Os campos ficaram improdutivos 
por serem os lugares onde foram semeadas as minas. Interessante e ao mesmo tempo 
absurdo, por ironia do destino, os angolanos deixaram de plantar e semear alimentos para 
semear minas.  
Trocamos e trocaram-nos os alimentos naturais pelas minas, por isso, nascemos 
defeituosos. Por isso, nossa estimativa de vida é de no máximo 40 anos. Por isso, as mais 
diversas epidemias afetam a todo instante o nosso país. Por isso, somos muito pobres e 
miseráveis. Estamos morrendo de fome porque quando “vamos colher a comida, se não o 
fizermos com cuidado podemos morrer nas minas”. 
Infelizmente, esta ainda é a situação do povo angolano que neste instante completa 
três anos de paz. Um ano em que o calar das bombas e o sibilar das balas se tornou uma 
realidade, mas que a miséria e a pobreza mostram cada vez mais o seu rosto, cansado e 
inconsolável, abatido e decepcionado. Buscamos, com esperanças, por dias melhores, 
almejamos pelos dias em que poderemos brincar sem medo e com a barriga cheia. 
Esperamos pelo dia em que Deus voltará a fazer parte do dia-a-dia das pessoas e o conceito 
de comunidade e solidariedade se reconstitua e se efetive em nossas novas famílias que 
formaremos.     
Este ensaio contribuiu não somente para o conhecimento do estado atual da mulher 
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mundo e como as relações entre política e religião sempre estiveram presente no imaginário 
do povo angolano. Descobrimos como o povo angolano neste processo de guerra foi vítima 
dos poderosos internos e externos. Às vezes, pensamos que as causas das nossas desgraças 
estão somente fora de casa, mas nesta pesquisa descobrimos que elas se entrecruzem. O 
interno não está separado do externo – ambos são um corpo só, porém com duas 
manifestações. 
Contribuiu também para o conhecimento real da vivência de um povo em guerra ou 
que sofreu a guerra. As conseqüências que a guerra trás além das visíveis e conhecidas e 
vistas por todos, nos canais de televisão. Contribuiu ainda para a denúncia das entidades 
internacionais que dizem dar ajuda aos povos em momento de emergência. Quais suas reais 
políticas e os pressupostos de ajuda que estão por trás dos conceitos de ajuda dos quais se 
fundamentam?  
Neste sentido, é urgente que se façam os julgamentos de paz nas portas e não 
somente nas portas dos países em que as guerras se evidenciam, mas, sobretudo, nas portas 
dos países onde as guerras são fomentadas, arquitetadas, programadas e sustentadas. Na 
verdade, a reflexão é importante não somente para os responsáveis pelo exercício da justiça 
e do direito em Angola, mas também no mundo. Porque como podemos perceber a injustiça 
e a falta de respeito aos países de baixo poder econômico e tecnológico é uma realidade que 
precisa ser refletida. 
Acreditamos que se os nossos governantes e todos os poderes internacionais 
amarem a vida e as pessoas humanas, aprenderão que a vida e as pessoas são sagradas, têm 
seus direitos, que merecem ser respeitados, e que precisam de sua permissão para serem 
exercidos. Neste sentido, os governantes nacionais não terão muita saída a não ser 
enveredar pelo mesmo caminho do exercício da justiça e da paz. Este é um sonho nosso, e 
acreditamos que talvez um dia o mundo exercerá justiça nas suas portas e a paz se 
estabelecerá.  Neste final, falamos do mundo porque a guerra na vida do povo angolano só 
foi atualização das guerras em potencial que estava e estão nas mentes e corações de 
governantes nacionais e internacionais. Finalizamos o ensaio com a sensação de que muita 
coisa ainda precisa ser dita; na verdade o que fizemos foi dar uma pincelada em várias 
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